
SEGREDOS DA MESA (Cleiton Antonio, pr) 

 

“Volta, ó minha alma, ao teu sossego, pois o Senhor tem sido generoso para contigo” Salmo 116.7  

(Almeida Revista e Atualizada - ARA). 

Hoje, vamos dar sequência a esse assunto tão ‘vibrante’ que iniciamos em nossa folha de célula “Na Mesa”. 

Falar sobre a mesa do Senhor é falar sobre nossa comunhão com Ele. Vamos refletir sobre como essa mesa 

(comunhão) é abrangente e nos desperta para a restauração, gratidão, obediência e própria presença viva do 

Senhor conosco. 

 

1. RESTAURAÇÃO A comunhão com Senhor é um convite para um lugar de descanso e restauração para o espírito, 

alma e corpo. Ao nos assentarmos à mesa, somos lembrados de que Jesus carregou sobre si todo peso, culpa 

e dor. Ele nos convida a entregar o cansaço e a confiar no Seu cuidado restaurador. Quando comemos e 

bebemos com fé, recebemos nova força para continuar. 

 

2. GRATIDÃO “Dai graças em todas as circunstâncias, porque esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus para 

convosco” 1ª Tessalonicenses 5.18 - ARA.  Antes de partir o pão, Jesus deu graças. Mesmo sabendo que 

enfrentaria a cruz, Ele reconheceu a fidelidade do Pai. A Ceia é, acima de tudo, um lugar de gratidão - não 

apenas pelo que Deus fez, mas por quem Ele é. “E, tomando um pão, tendo dado graças, o partiu e lhes deu, 

dizendo: Isto é o meu corpo oferecido por vós; fazei isto em memória de mim.” Lucas 22.19 - ARA. Quando nos 

aproximamos da mesa com o coração grato, nossos olhos se voltam para a fidelidade de Deus, e não para as 

nossas circunstâncias. A gratidão é um aspecto muito importante da adoração. Onde há ingratidão não há 

adoração. 

 

3. OBEDIÊNCIA “Se me amais, guardareis os meus mandamentos” João 14.15 - ARA. Jesus não instituiu a Ceia 

como uma tradição vazia, mas como um ato contínuo de obediência e aliança. Celebrar a Ceia é mais do que 

um costume; é um posicionamento espiritual. Toda vez que comemos do pão e bebemos do cálice, 

reafirmamos nossa submissão ao Senhorio de Cristo. “Porque todas as vezes que comerdes este pão e beberdes 

o cálice, anunciais a morte do Senhor, até que Ele venha” 1ª Coríntios 11.26 - ARA. A Ceia é testemunho público 

de quem seguimos e a quem pertencemos. Obedecer é amar, e amar é render-se ao senhorio de Cristo. 

 

4. PRESENÇA “Onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, ali estou no meio deles” Mateus 18.20 - ARA. 

A Ceia é um encontro real com a presença de Jesus. Ele está no meio de nós, não como símbolo, mas como 

presença viva e ativa. A igreja (dois ou três reunidos em meu nome) é o corpo que recebe a presença de Cristo. 

A mesa é um altar onde o céu toca a terra, e a glória de Deus se manifesta entre os seus. “E eis que estou 

convosco todos os dias, até à consumação do século” Mateus 28.20b - ARA. “Na presença do Senhor há 

plenitude de alegria” Salmo 16.11 - ARA. A presença de Cristo transforma, consola, direciona. Devemos nos 

aproximar com reverência, fé e expectativa, sabendo que Ele está aqui. 

 

PARA PENSAR: Tenho vivido a Ceia como um memorial apenas, ou como um encontro real com Jesus? Tenho 

tido gratidão mesmo em meio às lutas? Há algo dentro de mim que precisa ser restaurado hoje? 



 

 

1) ORIENTAÇÕES SOBRE A CÉLULA 

 
Quebra Gelo: Crie um clima o mais informal e amigável possível com todos os presentes na célula. 

 
Objetivo: O objetivo desta ministração é levar cada pessoa na célula a refletir e entender que: A MESA É LUGAR 

DE RESTAURAÇÃO, GRATIDÃO, OBEDIÊNCIA E PRÓPRIA PRESENÇA VIVA DO SENHOR CONOSCO. 

 

 

2) ORAÇÃO DE ENTREGA  

 

(Crie oportunidade para fazer a oração de entrega em todas as células).  

Enfatize a ENTREGA, RECONCILIAÇÃO E RENOVO de aliança. 

 

“Amado Senhor Jesus, creio em ti e que morreste na cruz pelos meus pecados. Reconheço que necessito de teu 
perdão e teu amor, venha e limpe a minha vida de toda maldade, porque não quero falhar mais. Guia a partir 
de hoje os meus passos. Hoje eu o recebo em meu coração como meu Senhor e suficiente Salvador, para 
desfrutar da vida abundante que conquistaste para mim na cruz." 

 
 

 

3) CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Dê os avisos necessários sobre a célula casa de paz e sobre as programações da igreja. 

Orem pela liderança das outras células e de sua igreja, Família Apostólica Celestial. 
Compartilhar, sempre os objetivos da célula, como estão avançando nestes objetivos, estratégias.  
Ore sempre por esses objetivos. 
Faça Célula Festiva mensalmente, isso facilita trazer novas pessoas para a célula. 
 
 

4) VEJA OUTROS TEMAS 

https://www.familiacelestial.com/folhas-de-celulas 

https://www.cleitonantonio.com.br/estudos-de-celulas 
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